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1. INTRODUÇÃO

O presente trabalho investiga a integração da música como intervenção de
Transtorno do Espectro Autista (TEA), Transtorno de Déficit de Atenção e
Hiperatividade (TDAH) e esquizofrenia. Para BATISTA e RIBEIRO (2016), a música
desempenha um papel terapêutico ao equilibrar e criar espaços de intercâmbio nos
grupos e na cultura. Há uma transição do modelo biomédico tradicional para uma
abordagem mais ampla, promovendo uma saúde integral (BARCELLOS, 2009). Este
estudo visa, por meio de uma revisão integrativa da literatura, compreender o papel
da música no tratamento de TEA, TDAH e esquizofrenia, analisando estudos que
examinam intervenções musicais e seus efeitos.

A relevância deste estudo está no impacto das abordagens alternativas no
tratamento de transtornos mentais, promovendo a melhoria da qualidade de vida e
bem-estar dos indivíduos, bem como abrindo novas perspectivas de pesquisa.
Especialmente, contribui para a compreensão dos aspectos cognitivos e emocionais
relacionados à música, além de enfatizar a importância da prática clínica que não se
baseia apenas na medicalização, mas sim na consideração da subjetividade do
paciente. Isso influencia a prática clínica, motivando profissionais a incorporar a
música como um componente adjacente de planos de tratamento mais abrangentes.

2. METODOLOGIA

Foi conduzida uma revisão integrativa da literatura com uma busca
sistemática em diversas bases de dados eletrônicas, incluindo Scielo, Lilacs,
Pubmed, Google Acadêmico e ABEM. A busca foi realizada com o uso dos
seguintes descritores: "música e autismo", "música e TEA" , "música e TDAH" e
"música e esquizofrenia". Inicialmente, foram identificados 7.762 registros. Estes
registros foram submetidos à avaliação por título, resultando em 1.356 artigos que
foram selecionados para avaliação dos resumos. Destes, 289 artigos foram
analisados na íntegra. No final do processo de seleção, 16 artigos atenderam aos
critérios de inclusão e foram inseridos na revisão. Os critérios de seleção não se
limitaram apenas a estudos específicos de musicoterapia, qualquer pesquisa que
apresentasse intervenções musicais, independentemente do contexto de uso, foi
considerada.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dentre os 16 artigos incluídos na revisão, metade eram pesquisas
bibliográficas e três estudos de relato de experiência. Além disso, foram incluídos
estudos de caso e estudos qualitativos, esses, utilizaram principalmente
questionários e entrevistas para explorar a intervenção musical como ponto de

mailto:luiseoliveira97@gmail.com


partida. Os artigos selecionados foram publicados entre 2014 a 2022, com ênfase na
inclusão de estudos recentes. A maioria dos estudos se concentrou em crianças e
adolescentes como público-alvo. Os locais de intervenção variaram e incluíram
escolas, CAPSi e grupos psicoterapêuticos . É importante destacar que as
pesquisas bibliográficas incluídas na revisão enfocaram os processos
neurobiológicos dos transtornos em relação à música, contribuindo para uma melhor
compreensão da mesma no funcionamento cognitivo.

A musicoterapia como intervenção coadjuvante à medicação auxilia na
redução de sintomas de hiperatividade, desatenção e impulsividade. No estudo de
PEREIRA; VASQUES (2018) foi aplicada a musicoterapia em uma escola primária e
educou pais e profissionais sobre essa alternativa de tratamento. CARRER (2014)
em seu ensaio abordou o processamento temporal onde crianças com TDAH sob
medicação apresentaram desempenho inferior na sincronização com música e na
estimativa de intervalos sonoros curtos. Além do papel neurológico, a música
desempenha um papel crucial nas relações sociais, RESENDE; TREVISAN;
PEREIRA (2020) destacam sua relevância como forma de entretenimento para
adolescentes com TDAH, fomentando a autoestima, expressão e socialização.
CAMPOS (2006) ressalta a importância da música na promoção do desenvolvimento
cognitivo e emocional em crianças com TDAH, reduzindo os comportamentos
repetitivos. Há um consenso sobre a melhora das habilidades sociais e atenção, o
desenvolvimento da linguagem, a redução de comportamentos estereotipados, bem
como o estímulo à auto expressão, interação com os outros e engajamento social
(BATISTA et al, 2021).
No TEA, a musicoterapia estimula o desenvolvimento de habilidades motoras e a
atribuição de significado aos comportamentos (DAMASCENO et al., 2021). A música
está relacionada à consciência fonológica, o que pode contribuir para o
desenvolvimento da linguagem em crianças com TEA (MARANHÃO, 2020).
FRANZOI et al, (2016) trazem a intervenção musical como complemento a
assistência nos CAPSi, promovendo linguagem, socialização e respostas ao
ambiente. A modalidade remota da musicoterapia demonstrou resultados mesmo em
um contexto desafiador, proporcionando benefícios emocionais, sociais e
comportamentais (VARGAS; SILVA, 2021). A abordagem em grupos foca no
desenvolvimento de habilidades como atenção compartilhada, troca de turnos e
imitação, contribuindo para o desenvolvimento da comunicação e integração social
(BICACO et al.DELPHINO et al.; PEREIRA et al.) Além disso, há a relação
terapêutica, que envolve “estar com o outro” na experiência musical, acompanhando
o progresso terapêutico (SAMPAIO, LOUREIRO, GOMES, 2015). Ademais,
LUCERO; VIVÈS; ROSI, 2021) destacam a música como um elemento facilitador na
interação com crianças autistas, criando um ambiente atrativo e envolvente.

A esquizofrenia se manifesta em delírios, alucinações, pensamento
desorganizado e sintomas negativos (AMERICAN PSYCHIATRIC ASSOCIATION,
2014). Em um estudo, participantes submetidos a oficinas de musicoterapia,
incluindo portadores de esquizofrenia e alta incidência de tentativas de suicídio,
relatou melhorias significativas na qualidade de vida, fortalecendo o relacionamento
familiar e a integração social (BARROS, 2022). Para isso, SANTOS et al. (2022)
oferecem técnicas de musicoterapia, como música e movimento, improvisação
instrumental, canto e relaxamento, com o intuito de aprimorar a concentração,
habilidades de comunicação, regulação emocional e controle de impulsos. Segundo
CARVALHO; MORAES (2022), a musicoterapia emerge como facilitadora de diálogo
e comunicação em grupos no acolhimento a pacientes psicóticos. Explorar o som



interno único de cada indivíduo, especialmente em casos de esquizofrenia,
possibilita a expressão de emoções e a promoção da integração social em
momentos de crise. A musicoterapia opera na restauração da autonomia, autoestima
e linguagem, contribuindo para a reabilitação dos usuários de saúde mental (BRAZ;
ALVES; LARIVOIR, 2020).

Tabela 1 - Síntese dos Resultados Categorizados por Transtorno

TDAH
Música estimula o desenvolvimento cognitivo e emocional em crianças com
TDAH, reduzindo hiperatividade, promovendo socialização e regulando
emoções.

TEA Em TEA, a musicoterapia melhora a convivência, comunicação e reduz
isolamento, fortalecendo conexões interpessoais. Importância na interação
entre profissional e criança.

Esquizofrenia Musicoterapia é importante na reabilitação psicossocial em esquizofrenia, pois
alivia a ansiedade e estimula a expressão emocional e social.

4. CONCLUSÕES

As intervenções musicais são ferramentas terapêuticas auxiliares para
questões emocionais e relações sociais em TEA, TDAH e esquizofrenia,
aprimorando diversas áreas do desenvolvimento e contribuindo para a integração
social. A pesquisa não apenas destaca os benefícios terapêuticos da música nessas
condições, mas também sugere a ampliação do escopo etário e a consideração de
inúmeras combinações de abordagens.
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